
  

O td 

INSTITUTO DE EDUGAÇÃ AGAL. FLORES DA CUNHA! 

II - Plano de aula: a descoberta do conceito de conjunto 

secção grande ou média da maternal,crianças de || a 6 ans. 

CoBoPoicMo o Bulletin de Liaison nº.6,7 

de março de 1966 k 

Tradução: Prof.inna Maris Gareie. 

A professôra dirá: "Todos os meninos da aula se rcunaa em tôrno de 
mim", depois diz às meninas. “Vão juntas pa£a o fundo da sala”, im seguida, - 

propoê aos alunos que advinhem se há, na aula, mais meninos ou mais meninas,- 

ou se há tantos meninos quantas meninas, Durante a discussão que 4rá surgir - 

ela perguntarás:"como se poderá saber isto"2" Talvez neste momento uma criança 
sugira que cada menino dê a mão a uma menine, mas pode acontecer também que = 

esta resposta não apareça e ;noste caso, durante a primeira sessão, não é ne- 
cessário que a professora sugira cla mesma o melo de resolver a questãos B — 

preciso deixar as crienças a ocasião de descobrí-lo. Temos muito tempo e podes 

se nulto bem permanecer com esta questão aberta: "Como saber se temos, em nos 

sa turma, tantos meninos quantes meninas, mais meninas ou mais meninos? Expe- 

rimentem refletir, para descobrir isto", 

Em seguida a professôra proporá às crianças a constituição de cutros 
conjuntos da classe escolhendo atributos que as exianças possam fácilmente per 

ceber e aos wusis particularmente sensíveis. Por exonplo, as crianças vestidas 

com blusão vermelho, as crianças calçadas com sapatos pretos, as crianças usan 

do gandálias,etcooe Um detalhe da vestimenta goralmente constitui um bom atris 

butoo Atenção para os atributos tais como: à côr dos cabelos ou dos olhos% se 

o atributo"blusão vermelho" é indiscutível, talvez não o seja sempre o atriby 
to "esbelos louros", Há crianças que consideram seus cabelos louros quando == 

eles são castanhos-claros; outras, que tem olhos claros dirão que ten olhos - 

azuis, mas, mesmo uma discussão com as erianças sôbre tais atributos pode ser 

enriquecedora 

Após a utilização de atributos visíveis, pode-se propor ouiros que 

não seja imediatamente percebidos como, por exemplo, pedir ao conjunto dos = 

meninos que se chamam "João" ou "Patricio" para se levantar, or sentar à mes- 

ma mesa. Após os pr-é-nomes, pode-se escolher como atributo, para a construss 

ção de um conjunto o fato “e residir na mesma TUA, COMSr ou não comer na can- 

tina, possuir certo brinquedo, por exemplo, o conjunto.das extanças que possuem 

um urso, o conjunto das crianç.s que possuem carrinhos, Em todos êstes exer- 
cícios se empregarã a palavra coniunto que será sempre segutda de uma cons- 
trução (existencial, si se pode dizer)-pelas erianças que se reunirão confors 
me o atributo escolhido o que saberão, por exemplo, que pertencem ao conjunto 

das crianças vestindo blusão vermelho, ou ao conjunto das crianças residentes 

na avenida, etCeceo



o 2 ea : 

Podbisê começar êstos exercícios de classificação bem antes "da 

grande secção!" mas é recomendado permitir às crianças a descoberta da concei- 

to de GonduNtos como conceito que permíte pla iai a a partir do dominio «= 

desta expertência em que se classificam as próprias crianças. Parece-nos com- 

nletamente razoável começar-se pelas crianças, antes da utilização ãos blocos 

tógicos, e contimusr-se, paralelamente a utilização do material, a classificar 

os conjuntos de crianças afim de descobrir relaçoõs entre êstes mesmos conjun- 

tos A experiência mostra quo tais exercícios são indispensáveis e que é efie 

caz o uso de cordas para fechar, de qualquer modo, um conjunto dentro de uma 

corda segurando-a as crianças com as duas mãos, a altura do peito, afim de = 

que sintam nitidamente que estão em um conjunto, que pertencem a um conjunto 

Ê inútil dar-lhes néste estágio, a palavra "incluso" em ou "inclusão", Víiven= 

viar a experiência de estar em um conjunto permíte-lhes adquirir, de modo su- 

ficiontemente eficaz, o conceito operacional “pertencer a um conjunto!!, “estar 

dentro de um conjunto", 

   

É preciso desconfiar da simbolização erudita, da terminologia de - 

“conjunto que não têm nenhum sentido para a criança e que as contrário, axris= 

cam favorecer o pritacísmo pois, como bem sabemos , as crianças nessa idade = 

gostam de repetir tudo o que a professôra lhes propoê. Nêsse nível, o têrmo - 

“inclusão”, por exemplo, não lhes é de nenhuma utilidade. Estar em um conjun- 

to, pertencer as conjunto, palavras ao seu alcances são amplamente o Desa 

Igualmente deve-se ter o cuidado de nunca propor, em um “ataque frontal”, 

conjunto pré-fabricado como, sor exemplo, uma familia cujos menbros são A 

cados no quadro magnético ( ou no flanelógraro). A apresentação do professor 

é um meio perigoso na cominicação do uma infornsção se os alunos não dispoêm 

já dos conceitos necessários. Eu penso que ninguém duvidará que é preciso des- 

crevê-la da escola maternal, 

“ Esto não sipnífica, naturalmente, que seja necessário renunciar às 

diseussoês (debates) com a classe. Frequentemente há necessidade de se orga- 

nizar uma discussão coletiva em tôrno do que se chama tradicionalmente o gene 

ixo de Interesseo Todo centro de interêsse pode representar o que chamamos em 

lógica um universo e, em linguagem de conjuntos, um conjunto de base ou refe 

rencialo 

Parecerá, SandaaniMar que êsto plano das ex primeiras liçoés de -- 

conjunto está em contradição com o que foi dito sôbre a descoberta do concei- 
to de conjunto, onde se insiste em material claramente estruturado, como são, 

por exemplo, os blocos lógicos. Esta contradição é apenas aparente. Pode acog 

tecer que a professora tenha dificuldade em descobrir atributos claramente de 

finidos, que seja tentada a utilizar autos azuis, cutros amarelos e queira fa- 

zer colocar na intersecção autos mais ou menos azvis e amarelos, A dificulda- 

de está em que a criança, nesta idade, não tem ainda consciência nítida do == 

conceito de atríluto, ainda que êste conceito seja operacional em si, há muito 

tempo, (o chocolate é bem),  
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Se não tivermos claramente perceptíveis na ciasses será melhor sem 

úvida, recorrermos imediatamente aos blocos ou às barrinhas encaixáveis (atri 

tutos côr). Mas, de qualquer maneira, como os atributos "menino", "menina" são 

conhecidos, devemos começar por Bleso 

gor ne" Tea e 

TII - Primeira lição com os blacos lógicos... 

Materials caixa de blocos lógicos Una caixa para cada grupo de H 

crianças o Colocs-se a caixa aberta diante das crianças. Convida-se a tirarem 

og blocos e construlremo Assistir-sc-g a construções muito diferentes. Algumas 

crianças tentarão fazer som esferas e blocos retangulares, o "picadeiro encan= 

tado", outras farão palhaçose A msioria dos meninos construirão garagem, as me- 

ninas farão casas, SbGos Se as crianças não tem o hábito de trabalhar em equi- 

vo e têm tendência a disputar os blocos, serão convidadas a repartirem os blo- 

cos e a refietirem como poderão fazer para que cada criança tenha tantos biecos 

quanto seu vizinho. Não dizer "o mesmo múmero", ista tentativa de partilha nem 

sempre satisfará as crianças,pois todos quererão ter os blocos grandes e.espes 

sos com o: quais se constroi mais facilmente do que com os blocos finos «Dêste 

modo descobrirão Imediatamente a diferença entre espêsso e fino, para adquizie 

rem mais tarde êste vocábulos que, de maneira geral, não possuem pois dirão -- 

tgrosso", "fino?, etcocTalvez que ao fim de certo tempo uita ou oubra criança == 

descubra alguns atributos ensaie classificar espontancamente, seja colocando - 

todos os vermelhos juntos, seja pondo os redondos, os quadrados juntoso Encora= 

ja-se estas classificaçoéso Pode-se estão pedir a estas crianças que nomelem as 

peças, contentar-=nos-emos com um só atributo, Isto é, aqueles percebidos pelas 

crianças, pois que o tomaram como referência para sua classificação. Se, para 

um quadrado vermelho, a criança disser “é um vermelho", aceitaremos esta deseri, 

ção nessa primeira fase, pois às veses São precisas várias semanas para que tô 

das as erianças descubram que cada bloco teu quatro “nomes", isto é, quatro -- 

atributos) assim, por exemplo. 1º nome, quadrado, 2º nome: grande, 38 mome, == 

vermelho, 1º nome, pesados 

Nomear seus quatro atributos, olhando a peça ou tomando-a na mão, - 

ropresenta para a exiança um esfórço intelectual considerável. Mas êsto esfôr- 

co sómente tem sentido quando a eriança é levada, pouco a pouco, a descobrir e 

nomear êsto atributos e não quando aprende mecanicamente a repetir os.atribu- 

tos que a professôra nomeia. Sôbre êste ponto nunca é demais insistir. B indig 

pnesável que se de al criança esta possfbllidade de uma lenta descoberta de —- 

tôdos os atributos » Tal descoberta é, além disso, consideravelmente facilita- 

da pelos atributos que são unfvocos, isto é, que impossível se duvidar da for- 

ma, do tamanho, da espessura ou da côr de um dêles. AÍ está a grande vantagem 

dêsto material didático que facilita, a par da clareza de seus atributos, as 

classificaçoês e mais tarde a descoberta das relaçoés entre os diferentes con- 

juntos que constituem nosso conjunto de bass, ou seja, O conjunto das pegas = 

que a esixa contém.



  

apo: Ro voluns “Lógica e Jogrs lógicos", 

da itos E mroeLso instatio pestantce sônre > fato Ge, que, no pré ido 

  

* 
metes e ta & Ta 2 s 

weiro momento, forge dão conceito de zonjunts, o que nos interesrcy “ão, O quo « 

se choma em lógica osfconçetores". à palavra pode espantar e, svidentonente, 

não serê ansssentada as crianças, vas em realidade tôdas dispass Sm, desde a ids 

ce de 3 gnos, mais ou menos, dos seguintos.concetívos: e - por exemplos ver 

melhor e quadrção =, não = não cuadrado -o O conctivo ou síerece certa difi- 

» Se, por exemplo, nedirmos às crianças para formevem o conjunto de tê 

Cas Es seças vernclhas ou | quadradas, isto significa que (levem reunir tôdas - 

as peças que sejam vermelhas e tôdas es peças quadradas. Percebe-se que, nês- 

se caso, à palavra "ou! tem um sentido inclusivo, enquanto na Linguagem ordi- 

návia tem um sentido exelusivo. Quando a mãe diz à crianças “Ou comes teu jan 

tar cu te deitarés Imediatamente, coloca-a diante de wma encolhas se não jan- 

tar deverá iz dormir imediatamente mas 8» janter poderá deitarese meis tarde, 

Nossa maneira .de empregar "ou? é então diferente mas será LmútiA insistir a 

êsse respeito, Será suficiente dizermos, por exemplo, "todas as peças que são 

vermelhas cu que são quadradas" ou"todas as peças vermelhas ou quadradas", 

mesno que este duplo emprego de "cu" não corresponda rfgoinsamente ao conetã- 

vo lógico da linguagemo 
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